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-* Assignaturas* -

' Semestre . . . . . . . . . . . 2301-015

Com estampillia . . . . . . . . 300 reis

Avulso. . . . . . . . . . . till rei:

' Redacção e Administração-livia da Graça, (war

Os originaes publica-

dos ou não, não se res-

tituem

,mà

A mulher

Desde os tempos mais

remotos., a mulher occupou

sempre logar proeminente em

.todo olJniverso.Emboru fos-

se, por vezes, tratada como

resort'ava _por .certos povos e)

»como tal, sujeita ás mais ty-

rannias, outros houve que

lhe prodigalisurum todos as

¡deferenciaa e distincções.

Assim, .a mulher passou,

através os aeculos, por sue_

.cessivas transformações no

.seu estado social, até que

as civilisações lhe outorga-

' rum direitos que o burba~

riemo lhe recusàra.

Liber-tada dos grilhões

.que outr'oru u captivavzuu,u

mulher recanuistou o seu

predomínio, começando des-

.de então a exercer uma pro-

dig'ioea influencia nos des-

tinos das nações cultas. Poe-

.tas, musicos, artistas, escri-

ptores, têem dedicado à mu-

lher trabalhos geniaes, im-

imortalisando-u nas suas es-

;troplies, divisando-a nas

.suas composições, engran-

deeendo-a nos suas obras,

_perpetuando-u nos rostos da

historia.

E' que a nmlhn7 sen-:lo LI

Proprtrlario e Etlilor

lnlonio Augusto Veiga

:ie:

Composição eimprrsúo, Typ. «Ovartmsmz-Ovnr

mais sublime das obras de

Deus, é tambem o ideal su-

premo para onde convergem

todas as aspirações humanas,

Convertei o mundo n'um

paraiso, uma supprimi d'elle

a mulher, e o mundo serà

um cahosl

A mulher attrahe nos pe-

la sua graciosidude, subju-

gunos pelos encantos da sua

ustidade, seduz-nos pela ma-

gia do seu olhar, fascina-nos

pela ternura do seu coração

amoravc'l.

Quando, porém1 a mulher

troca a eua grinalda de noi-

vu venturosa pelo diadema

suerosanto da maternidade|

e, n'essa dupla missão de

esposa carinhosa e mãe so-

licita, cumpre dignamente o

seu devor' identificando-se

com o marido e bfpartíndoa

sua existencia com o filho,

então é que a mulher se ele-

va, por si propio, ao Capitu-

lio da sua grandeza moral,

d'onde só a morte a póde

apear.

Mas ainda mesmo quan-

do isso succeda, no templo

Conjugal onde veneraramos

a esposa idolatrada, refulgi-

rà perennemente a imagem

da mãe cxtrcmosiesima, que

adoraremos com a santidade

que o seu amor nosinspirou.

Bemditas Sejam as _mu-

lheres que, pelas suas vir-

tudes, tiverem jus á consa-

gração postliuma da huma-

uidude.

Porto .

I'Ídum'rí'o Fraga.

MOM

GRATIDÃO '

Rctribuindo a gentileza do

umaVel college Oscar d'Al-

vasil

Quando Deus formou o mundo,

um mundo cheio de (leres,

não esqueceu a llores,

p'ra suavisar a Amargural

Que haverá pois, de mais hello,

que o hrnnro lyrio nevádo,

o jasmim tão perfumado

a lulipa, que di!, Ventura?!

Todas elias eu adoro,

da violeta!, 'to à rosa,

tão gentil e caprioliosa.. .

per'nne de mago condão.

Mas . . pobre, tímida, modesta

à uma Ilor mais bella

em meu peito, nasceu ella

tem por nome-GRATIDAO.-

Porto, Novembro 9(9.

Orchidea.

 

Sr. Redactor do jor-

nal «A Perola»

Estarreja, 30-11-909

Peço a V. a publica-

ção do seguinte pelo que,

desde já, se confessa

muito grato o que é de

V. etc.

Arnaldo Candido _Duarte

da Silva.

Li no correio sem sel'o

do jornal «A Perola» n.°(29)

22 de 25 do corrente mez uma

DIRECTOR-Francisco dítlliveira Bello

DlRECTOll Cl¡nrndistico-Manoel Ii. Silva

llElMC'l'tiii-Francisco d'Ollvclra (gomes

AllMlMS'l'liADoll-Manoel Alves (Jon-em

 

cartudírigida aOscar d'Alva-

sil pelo director charadisti-

co do mesmo quinzenario na

uai, entra outras cousas,

iz o seguinte:

«Houve alguem que mo amr-

mou ter havido grande batota nos

concursos'passados. isto é, que

havia alguem, .que abusando da

confiança que n'cllo se depozitava,

mandava as decifrações, para uma

determinada loualidadm e quo um

concorrente. abandonou este cani-

peonalo, exatamente por não ¡io-

der utilizar se d'osse auxilio. Se o

verdade ou não. não sei; e nem

uiisso tenho responsabilidade»

Ora como fui eu um dos

que abandonou esse cam-

peonato, alguem podera sup-

por,visto se não citam nomes,

que commigo se entende a-

quella insinuaçño e para que

duvidas não subsistam u tal

respeito seguem as cartas

seguintes:

1.'

Ill.m° e Ex.mo Sr. Antonio Au-

gusto Veiga Ovar

Rogo-lhe a flneza de ler o

que o Director charadistico

d'«A Perola» diz no ultimo

numero, a Oscar d'Alvusil e,

como fui eu um dos que n-

bandonou o campeonnt0,res-

pouder-me ao seguinte:

t.°-Alguma vez, e, designa-

demente, nos dois concursos nl-

tnnos. por sua expontanea vonta-

de, ou a solicitação minha,me for-

neceu a solução das charadas pu-

blicadas ou a publicar“?

2.°-E' ou não verdade que a

Secção cliaradistica dos ultimos

numeros d'«A Perola» do passa-

do concursojzi corriam sob a direc-

ção do actual encarregado?

Espero da sua [unidade uma

reslmsta com a auctorisnção de

lhe dar o uso que ¡ulgar mais

couvmienle.

Dc V. Ex.“creado m.° ohgf"

Arnaldo C. Duarte da Silva.



_____'____.__________-

2.a

11“"“ e Ex.“m Srs.

Redactores do jornal «A Perola»

Ovar

Rogo-lhes n fineza de lê-

rem o que o Director chara-

distico d'«A Perola» diz, 'no

ultimo numero. a Oscar d Al-

vasil, e, como eu fui um dos

que abandonou o campeona-

to, responderem-
me ao se-

;guiiue:

?if-Alguma vez, c., designada-

mente, nos dois ultimos concur-

SUS, por expontanea vontade tie

V. Ex.“.on ::solicitação nnnlm,rne

forneceram a solução das Charadas

publicadas ou a publicar?
_

2.-E' ou não verdade ter dl-

to ao Ex.“ Sr. Manoel Alves (lor-

réa, ainda no decorrer' (lo ultimo

concurso, que, tennmando clic

jamais tornaria a conwrror'l_

3 .--Fiualmente,
é ou nao vor-

tlade que nsocção chamdistica dos

ultimos nmncms (i'm Porcina» do

possuia concurso já cormm sob

a direcção do actual encarregado:

Espero da lealdade dc V._l«.x._~

uma rcsposta com a _anctonsaçso

do lho dar o uso que ~iulgar mais

conveniente.

De V. Ex.“ C. M. O.

Arnaldo C. Dualic Silva.

'nt'

a.

?Sur . '

Recebi hoje a sua presa~

da carta à .qual me oiferece

responder o'seguinte:

1.°=Nunca lhe mandei doci-

fraçüns algumas, nem tão pouco

V. m'as pediu.

2.:: primeiro concurso não

tenho idêa, mas quando princi-

piou o segundo concurso já em

encarregado o actual Director cha-

¡atlisticm

Pode fazer o uso que entender

rd'csta minha carta

De VF'

Ovar, 27-1-1-909

¡monio Augusto Veiga .

4 a

'Sm',

Âccusamos a recepção da

sua carta datada de 26 e às

perguntas n'ella exaro-

das temos a responder o se-

gulnte:

1 .°-Nimca lli'as fornecemos,

2.-E' verdade-

3.- Dms numeros apenas.

Ovar, 28:1 l~909

Dc V .

Manoel Alves Correia.

Zi l? e r o l a

Com o exposto creio que, car a minha ausencia do pre-

a meu respeito, tudo fica sente concurso.

 

sutiicientememe aclarado;to-

daviu devo ainda uma ex- curso e que soubedainterfc-

plicaçào,rqual'é a' de jnsiiii- rencia n'elle de meu imão

 

Experiencia

Eu, que sou magro, feio e descórado,

D'oculos e de suissas já crescidas,

Atrevi-me a gostar d'uma mulher

Alta, de lorignou e bem vestida.

Olhava para eia, envergonhado,

Admíruva-lhe as formas serpentinas,

As sedas do vestido e o Chapeu

E, sobre tudo, umas maneiras finas.

Ela trocava a minha petulancia

N'uma risada cynica. clorótica;

E ussestuva~me a critica iuneia

Medindo, fria, esta figura exotica.

Então eu. pequenino, espicaçado,

Com upetites rábidos, de biçlio,

Senti vibrar em mim, furiosamente,

Uns impetos d'orguliio e de capricho.

Bati na testa, forte e resoluto:

Vou namorar-te seja como fôr,

Friso o bigode. faço-me pedante

E bnrilo uma epistola d'amor.

Fui logo aeeitc, imediatamente!

'Tens tudo bom, Morphologia bela!

Ohl meu lindo bigode, oh bons perfumes

Oh minha pose., oh flores na lapelalll

-.........o..--....-n.

Vi então a mulher muito de perto:

Tinha olheiras de iinta violàcea,

Boca pimadu, um riso aivar, postiço,

E o [ox-ignora na mão- a perspicocia.

'Que decepção... Quiz aventar palavras

Que traduzissem mimos de poesia

E nada... . Fiquei mudo, parvo e triste,

Não sei o que sentia. ..

Mas ela, perspicaz, julgou-me preso,

:O mais envergonhado dos amantes,

E levantando o aureo lorlgnou

Deu-me um golpe de vidros faiscantes

'Começa-me a falar das elegancias,

De bailes, d'espartilhOs e de critica,

E, _já no fim, atira-me, com força

Uma tirada grossa de politica . . .

Pensei então n'aqueia que me estima

Linda e alegre., como a madrugada

.Que. eu despresei por ser ingenua e simples

E Viver da Cidade reterida.

E eu lindo co'o bigode bem frisado

Que me causou o ¡aridez-vous d'nmor

'Senti na alma um vacuo indefinido

E fugi para longe com horror.

Murcharam logo os pêlos do bigode'

Sinto-me triste, injusto, e desgraçado

.Jamais terei cgual ntrevimento:

*Quero ser magro, feio e descorado

A. Emiliano -da;Costa.

Quando foi doultimo con-

 

Manoel jà tinham decorrido

alguns numeros.

Ainda quiz retirar. mas

para que a minha fuga tão

precipitada não desse logar a

supposições erroneas. resol-

vi então continuar até final_

sem que, contudo, me aban-

donasse a idêa fixa de não

mais concorrer aos futuros

concursos. Os motivos? mui-

to simples.

Como o Director charndis-

tico passou n ser um irmão

meu não quiz. de forma al-

guma, concorrer para que

se não dissesse ou pensusse.

caso eu continuasse a ven-

cer, que entre os irmãOs ha-

via cambalacho.

Meu irmão era incapaz de

trahir os que n'elle tinham

depositado a sua inteira e

absoluta confiança; eu, por

principio nenhum. me ser-

viria de tão vis expedientes.

jamais, em detrimento d'ou-

tros que_ como eu., trabalha-

vnmpara o mesmo fim.

Eis o motivo.

Procedi bem? Procedi

mal?

A minha 'consciencia diz-

me que fiz o que devia fazer

e é o quanto basta.

.y

Concurso de BeHeza

Somos forçados a suspender e

anular este concurso.

Rapazes, n'estas columnas abri-

mos este pobre plebiscito, sin-

crru e leal, nointimo desejo de

proporcionar às nossas leitoras o

imprevisto. o sobresalto ávido e

curioso e aos nossos leitores um

passatempo agradavel, delicado e

novo.

Pequena foi a afluencf¡ de vo-

tantes e nenhum aqui nos trouxe,

expressivo, desataviado. mas lim-

po, perfil quente ainda 'do cora-

ção que o sentiu e da mão febril

que u escreveu. Veio sempre a

-hanalidadq a prosa corriqueira e

iambida, a genuina baboseira na-

cional. Por isso os não publica-

mos.

E' certo que a estas columnas

vieram parar nomes do verdadei-

ros rapazes-visto que a ellcs nos

-dirigiramos--mas tambem, á mis-

tura. não faltou a garotada alvar,

covarde d'espirito e impotente de

musculos.

Uns, na inconsciencia do seu

destino, não so privaram do bol-

sar a graçola prcjeira, outros, da

tragica podridão da sua alma, at¡-

raram-nos nomes osfarrapados e

cnnccrosos do vicio. E para o não

chega, surge informamcnos. uma

companhia aliciadora de votos, no

delírio wrsuasivo d'uma séria ba-

talha eleitoral.

Que gente! Que mocidade! Que



ÃPerola

 

tropa!, ..

Ora, positivamente. isto assim

não pôde ser. A' boa vontade da

nossa parte. ao nosso desinteres-

se, corresponderam-nos da ma-

neira que estã.› vendo, n'um edi-

ficante esquecimento da mais vul-

gar consideração e estima que

uns aos outros merecemos.

E, 'nunca por nos, para que o

concurso não desaiide na bambu_

chata airalía de muitas-tardes do-

mingueiras do Lôpzi_ caindo mes-

mo no ridiculo pavoroso_ resol-

vemos por-lhe aqui o ponto fi-

nal. .

Senhoras, perdoae-nos. Para

vos eram as palmas d'este sonho

andacioso de poucos, bem poucos

até, se, n'esta terra que os vos-

sos olhos alumiamJiouvesse ainda

uma mocidade de noivos, de al-

ma e coraçao, essa que sabe can-

tar e viver, sorrir e amar. A cul-

pa. assim. a nós não cabe.

E já que esta tentativa falhou.

seria.. leal e limpa, ao menos sa-

be¡ fazer inteira justiça á nussa boa

vontade. _

E para que alguem não diga

que o interesse nos fez arredar

do programma traçada, bem alto

se declara que. ao disnor (la Mi-

scricordia, tica aqui. em dinheiro,

o equivalente ao * premio.

 

Uma .bibliolheca publica

em Ovar

'A patriotica e altamente

'benemerita Commissão tie

Beneficencia Escolar trabalha

:activamente para pôr em pra-

!tica uma nobre idêa que ha

bastante tempo a traz preocu-

pada-a fundação d'u_ma bi-

bliotheca publica em Ovar.

'Para Ovar que tanto ca-

traca de desenvolvimento mo-

»raal é de extrema necessida-

-de uma bibliotlieca publi-

ca. Mas evidentemente quea

prestimosa Commissão pre-

'cisa de auxilio parao desem-

penho de tão ardua tarefa.

.Nós em penharemos todos

-os nossos esforços, :embora

demais, em pról de tão -bôa

obra. '

Goncorramos todos com

*uma parcella da nossa encr-

;gia, para' amanharmos o ter-

reno onde «possa -fertilisar

desembaraçadamente a ar-

vore que tão beneficos fructos

derramarà pela nossa terra.

!Está manifestamente ani-

mada dc ..bons intuitos a sim-

_pathica Commissão que tão

altos serviços tem prestado

ao ensmo.

Haja em vista a saudosa

ç festa annual onde as creanças

das nossas escolas encontram

um forte estímulo para oseu

trabalho.

F. agora esforçando-se PH-

I'a a creaçfio da bibliotheca

publica mais uma vez paten-

teia que preside a todos os

seus movimentos a divisa-

pela instrucção.

Ajudemos portantoa Com-

missão de Beniiicencia Esco-

lar a realisar a obra que tem

em projecto.

Esta instituição que se

formou para existir não ape-

nas in nomine mas que tem

trabalhado para conseguir o

tim que presidiu á sua orga-

nisaçào. não merece ficar

só na liça. mas sim que a el-

la nos unamos e denodada-

mente derrubemos obstacu-

los para levantarmos um gi-

nasio intellectual onde os

ovarenscs vão adquir forças

herculeas para destruir a i-

gnorancia esmagadora que

opprime e deprime.

WV

-___.__...4

Secção charadislira

 

_ Quadro de honra

 

Correio sem sel'o

_a_

Barbas de Ba aço-Pen-

sei ter respondi o ao seu

pedido' e do qual hoje ape-

nas tenho uma pequena rc-

miniscencia.

Não me perguntou onde

se vendia c qsanto custava?

Sei que se vende no Porto,o

que custa 300 reis.

Quarendo que' lhio man-

de, é só mandar. . . as suas

ordens. . .

Sobre o qui pro que se

deu com a minha morada,

náo tem razão de ser.

Queira ler os numeros

da «Perola»_ e em dois ou

em trez encontrará indicada

a minha morada. Salvo se

o meu amigo os lê, e de-

pois. .. etc. etcill Se assim

fôr., peço para respeitar es-

te bocadinho de papel' e met-

tel'o na mrteira

 

Manoel A. Duaite Silva

.Rua S. Ildefonso 260-2.°

Porto

 

Alice de Noronha, e Au-

relia Nogueira-Pediu a V.

Ex.“ para me mandarem as

respectivas moradas, para,

pelo correio se enviar o jor-

nal,

Da forma como se tem

procedido até hoje, pode dar

logar a que V. Ex.“ fiquem

algumas vezes sem o rece-

ber. Espero, que V. Ex.“s at-

tendam esta implica_ que fa-

ço com os olhos erguidas pa-

ra o ceu! '

Becco e Viella-Entonces?

Envergucnzou-ee? Mira

usted qui estoy esperando el

trabajo suga.

A charada numero 1 em

Verso. não é contada para o

concurso.

Publico-a em attenção à

sua distincta auctora. e para

não perder a opportunida-

de. Digo que não é contada

porque, sendo nova para

mim a forma da numeração

syllabatica, e não a compre-

hendendo, não posso tambem

explical'a a quem se me di-

rija a perguntar como se di-

vide as syllabas. Como 'ella

é curiosa, e obedece a qual-

quer regra que ignora1 no

proximo n.°, e depois de

faller com a auctora *expli-

cal-a-hei. -

Eu cá sou assim; quando

não sei. não sei!

4 Abrir a bocca para dei-

xar sahir tolices, ou entrar

moscas. . . isso jamais“

Apparece-nos cada bico

d'obra. . .

Ora vejam como se encra-

va um Director... charadis-

tico!

Isto só para o carnaval!...

Oscar d'AIVaz'il-Para o

'quadro de honra faltaram'

lhe 3 furos, mas .já é honro.

zo

A sua charada jà não po-

de ser incluida n'es'te nume-

ro porjà catar feita a secção.

Eu uzo varios pseudonymos'

que por emquanto viVerão

na sombra. Sobre os diccio-

narios averiguarei e informa-

rei

lim crear um jornal? Cre-

doi

Não sabe . que para

isso, são precizos, dinheiro.

habilidade, capacidadejntd-

ligencia.etc. etc.?

E com essas couzas, Deus

não foi justo commigo! E' o

A B C e». . . graças a Dcusl

uz...

Decifraçõcs do nu-

mero 21:

Numeros: il. Aveia, 2. marte, 3

Bnyalião l. luydrofobia. 5 Nuntlb

na, 6. Paraganas, 7. llypercrilim

8. Sagacidade. 9. Mirolho_ 10

Napoleão, tl. Malucos, '42.

Pateon. 13. Acaracu, 14. 0mm-

liu<. lã. (laiiipoaniur. ll). Que-

Iirevisla; t7. lli'evaiiratlor. lB.

Adão. 19. tirada. “20. Dyslicoúã-l.

gondola; 22 Capoba, “23. noiva-

'goito 24. grato grela, 25. Espi-

nhada esliinliado, 26. llurral pelo

vos :o anniversnrio natalicio. 27.

Colga-olga; 28, Peço desculpa da

demora, 29. Astronomo.

Decifradores:

Odevrza os numeros seguintes

4235.6 7891041 1213

4/5135 16174819 20 24 22 9.3

2-2 25 26 27' 28 o 29. Total *28.

Joteha os numeros l 2 3 7¡ 6

'z 89 ie 11 12-13 lllõlô i7

18 49 20 9.4 22 23 24 25 2G 9.7

28 29. -Tulal '28.

Oscar d'Alvasil l 9. “3 lt 5 6 8

'9 ll 1214.4546 !7 'IS i9

21 22 23 2'* 25 20 27 28 e '29..

Total 25.

l Em verso

Rotrilininllo a gentileza do presa-

do collega Julio Agreste

A' beira d'um 'lago vendo

linda llor vniccjando,

quiz colhe-la. porém ella

-ni'vimploroa suspirando:

_P'ra que 'has-tie tu arrancar-me

do meu tão querido torrão?

tem pena, tem piedade

olil de mim tem compaixão¡

O perfume que eu exhaio

e a minha tão linda côr

fazem que tn me queiras. .t

.me desejos com ardorl l l]3

Mas em breve emmueheeid'a.

.com alicia me arrancaràs 2¡3

e do teu peito., e com desdem

_p'ra longo me 'lançarást

Anda, segue o 'ten caminho,

aqui me deixes morrer1

serei aqui mais feliz.

em meu tão curto viver! i

...ar-..1.-

E assim liceu orgulhosa

de sen =brillt0 e seu ulôr.,

pela hriza balouçada

a vieejaute llôr-I

Orchideai

lim hprase

2 Toco n'esta planta para lhe

extraliir um adubo a 2

'3 O deseanço do Arnaldo lor-

ua-so vaguuso 2 t

Barbas dc Bagaço ..

4 A criminosa te e :na sorte!
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c: m a sua remoção para a cida- preguiça 9. “2.

(ic 1 2

Raphael d'Altamir

'5 To 1a a molho damnificaa em

pela] u puhnãr d'aquclle ruj vi-_ 42 Para que o jacaré .em. suo

casa nos acomelta é preuso insu-
da passa em folia 2 2

gar 2 ›l

M. Christovam. Pinhçíro

43 A ñlha de Demoter .tinha
6 Na “ug” Cidade de “mas uma avo que veio d'uma Cidade

. v, ,
1': que tem a ventura de. -saher o do Peru " 2. , .

Joteba::onw da Dynastla Mauradc Sen.

111322

14 _Pc-r Deus! Anima! ::não

adeus sobretudo 2 -l

E
“
“

Our', em trinndo tão suave,

Nos dava tantas canções. 5
Charada quadrupla

Oscar d'Alvasil. 25 Joguinho cliistoso,

Palavra trocada,

Mulher faladora

E avo depenada 2

19 Sou planta desconhecida 6

_ Odeveza
V

Elashcas
E. de Souza

20 N'um porto da Jamaica é Poronymas
quo moram as nymphas dus bos- _
ques 1 2

26 N nm rabinho uzado pelos ja.
notas ha uma faca? 2

2! Chamdistas, aum lago do

Maranhão acrescentae-lhe o que
Alice de Noronha todos temos e temis uma linda

_ sem: do Ceará 3 1
'15 Demm-mer'om um instrumento

Calífa
na cabeça que ñquei lolu 1 2

Julio Agreste.

27 Já vi caliida n'uma cova u-
7 A bandeira dá a ill'ÍgO eé foi-

ma amam"“ 2
ta d'un¡ panno antigo 2 2

Gafanhoto

8 O marisco viu no Ciro uma

ostrellu 2 i Typographicos
22 E' precisv ter força para Ii-

Aurelin Nogueím- rar o musgo das arvores 2Rosa Chá

(a todos os charadistas daaPerula»lnvcrlidas por !curas
OdeVesa 28 o 5 vo

9 Perto d'osle rin brazilieim

8?" nação Instrumen-

 

' '

to consoante 9m Avf l)

I I - r 1 I 9

LH'U Gonn

v1 uma avo .mulle .. 2 16 berigo ü.
I 23 A came .foi encontrada na suaxye arbusto-aew mmaRc¡ pum 17 ¡Oteba A Charneca 2 _

A
' Rei Pum. -

!O J. . J I = Eis aqui d'artiilmria
Julio _Agreste. a " “m “anel "1 em meu' Um canhão dos mais damnosos, . _do n um“ Prisão l i (Jum cerieira pontaria Angmeuhma N03“ 50Mata peixes monstruosos 5 24 B _3 K 50 C p1l N'um rio da Sicília a formo- 18 _ 31'00

5053 "BDG. ÍÍIÍJH de Juno, bauhava- Qua gratas recordaçoes
se iuduloutcmentn, isto é com Eu tenlmn'aqnella ave, a

Nice de Noronha
Serto,

.

“à“

No
'maChmas de cos-tura 1

________
As machinas de costura

de original Ideal, são as .DE MANOEL ALVES CORREIA melhores¡ tamo Para cozer. Officma de calçado
de

Rua da Graça

OVAR como pora bon'qar.

Estas machmas .são as
v,

_
, . . mais distincms ue se fabri-

i\ este novo estabelecimento encontrará opnhlico um variado sorli- cam na m em:do de fazendas, [aos como:

Manoel Rosas

Travessa da Fonle-Ovar

Unico depositario em Ovar 01mm“ de Capim“.a e naun"“

Ludgero Peixoto

Pannos crús, riscados, pannos patentes, mo-
rins, o que ha de melhor, ultima novidade em
flanelas d'algodão, scphires sctinetas, o que
ha de mais chícs: cobertores d”algodão, gurda-
socs para homem e senhora, de tina §êda e al-
paca, bengalas (novidade). Um saldo de phan-
tazias ou castelletas e bem assim um grande
bOI'tídO para estação d_e.invern0 em cazemiras e
chevíotes para factos d'homem, ,colletes de
phantazia, etc., Vetc. '

'ludo por preços baratissimos-I

de

José Rodrigues Faneoo

Rua dos Ferradores-Ovar

PEROLA

    

MChINAS DE cosrun An““

' ~ t * _ Sur -
* As maohinas do costura «riginal» de Ert'ster .

e Rossmann, rivalisam com todas as outras. Ha.
tambem muitos uccessorios para as mesmas,
a preços muito resumidos.

Jornal litterario-quinzcnal

Quinla'feira 9 do Dezembo (101909 NP (29)¡ 23
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Umco depwitario em OvarzAmermo PezxoiO
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